
Aquele que habita no abrigo do Altíssimo passará a
noite à sombra do Todo-Poderoso.
Digo ao Senhor: “Meu refúgio e minha fortaleza,
meu Deus, em quem confio”.

Ele te livrará do laço do passarinheiro, da peste
destruidora.

Ele te cobrirá com as suas penas, e debaixo das
suas asas encontrarás refúgio;
A fidelidade dele será o seu escudo e armadura.

Você não temerá o terror da noite, nem a flecha que
voa de dia, nem a peste que se alastra nas trevas,
nem a destruição que assola ao meio-dia.

"Sim, tu és o meu refúgio, ó Senhor!"
Você fez do Altíssimo a sua morada:
Nenhuma desgraça te atingirá, nenhuma praga
cairá sobre tua tenda.

Ele dará ordens aos seus anjos a seu respeito, para
que te protejam em todos os teus caminhos.

Eles te sustentarão nas mãos, para que não
tropeces com o teu pé em alguma pedra.

»Eu o livrarei, porque ele se apega a mim; eu o
protegerei, porque ele conhece o meu nome.
Ele me invocará, e eu lhe responderei;
Estarei com ele em sua angústia, eu o livrarei e o
honrarei.
"Com longos dias o satisfarei e lhe mostrarei a
minha salvação."

Salmo 91
O Salmo 132 nos
lembra da
importância da
fidelidade e da
perseverança em
nosso
relacionamento
com Deus.

Ó Deus, que chamastes os santos a buscar com todas as suas
forças o reino dos céus neste mundo, pelo caminho da perfeita
caridade, concedei-nos também que sejamos fortalecidos pela
sua intercessão, para progredirmos com a alegria do Espírito no
caminho do amor. Por Cristo, nosso Senhor.

Cf. Oração Coleta do Comum dos Santos, Missal Romano 2020
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«Reverendíssimo, confie nesse Coração tão amoroso, nele você
poderá fazer tudo.» 
Não se debata, não se curve, nem resista, mas adore e encontre
conforto na disposição de Deus. 
Espinhos, pregos, cruz, sim, o Sagrado Coração também fará parte
deste fato; 
Mas Ele também lhe dará em abundância Seus raios de luz, Suas
chamas de caridade, assim como Suas consolações.
(cf. Positio sobre a vida e as virtudes de Giovanni Antonio Farina)

Eu continuava a lembrá-lo do que me mantinha firme: Deus
guia tudo, confie em Seu coração e você não terá nada a temer. 

Permita-me apresentar-me: Sou o Padre Gaetano de Luca! Mestre e pai da espiritualidade ontem...

Na sociedade contemporânea, muitas vezes as crianças parecem não ter pai. A
Igreja de hoje também precisa de pais. (...) 
Ser pai significa apresentar seu filho à experiência da vida, à realidade. Não
significa retê-lo, aprisioná-lo ou possuí-lo, mas sim torná-lo capaz de fazer
escolhas, de ter liberdade, de partir.”

Papa Francisco, Carta Apostólica “Patris Corde”

"Assim como Cristo amou com um coração humano, vocês são chamados a
amar com o Coração de Cristo!

Mas para aprender essa arte, vocês precisam trabalhar a própria interioridade,
onde Deus faz ouvir a sua voz e onde surgem as decisões mais profundas; mas é
também um lugar de tensão e luta (cf. Mc 7,14-23), que precisa ser
transformado para que toda a sua humanidade seja perfumada pelo Evangelho.
O primeiro trabalho, portanto, deve ser feito na sua interioridade."

Meditação do Santo Padre Leão XIV aos seminaristas por ocasião do seu jubileu, 24.06.2025

Algumas questões para reflexão

...e hoje!
Vicenza, 4 de julho de 1779 - Treviso, 13 de janeiro de 1857

Quando uma estrada se fecha, Deus abre outra.

Como você cuida da sua vida espiritual?
Quais valores você considera mais importantes para a sua
espiritualidade?
Como se pode exercer o papel de pai hoje em dia? 

Um gesto concreto para hoje.
Vou visitar ou telefonar para alguém que esteja doente.
Darei atenção especial às crianças e aos jovens; dedicarei
a eles todo o meu carinho.

Assim como o Padre Gaetano, nós também cuidamos da nossa
interioridade...

...e vamos exercer nossa paternidade!

Para saber mais sobre nossa
história, visite nosso site sdvi.org.

Eu estava em Vicenza quando, devido às repressões napoleônicas, fui obrigado
a deixar o convento carmelitano onde morava e tive que procurar outro lugar
para viver a minha vida consagrada. Não queria perder  minha missão; sentia
que precisava ficar  próximo do povo, ouvi-lo, acompanhá-lo... por isso escolhi
ficar na minha cidade, acolhendo a dádiva de viver na casa paroquial do meu
irmão, pároco de Santo Stefano. 
Naqueles anos, encontrei refúgio no Coraçõe de Jesus e de Maria: eles foram
minha luz, meu guia, meu apoio, meu consolo. 
E assim como eram pra mim, eu queria que fossem para os outros: um pequeno
grupo de amigos se formou ao meu redor: religiosos,leigos,jovens e idosos, com
quem compartilhei a espiritualidade dos Sagrados Corações de Jesus e de
Maria... eles abraçaram plenamente a espiritualidade dos Sagrados Corações,
não a vivendo como devoção estéril, mas expressando-a em caridade concreta,
em paixão pelos pobres, pelos filhos do Reino de Deus! Entre eles estava o
Conde Baldassare Porta, um homem nobre de família e ainda mais de
sentimentos, generoso como poucos! Quando a sua "Escola de Caridade" na
paróquia de São Pedro   começou a enfraquecer, ele me perguntou a quem
poderia confiá-la, e eu lhe falei de Dom João Antonio Farina, um jovem
sacerdote apaixonado pelo Senhor, cheio de desejos e sonhos, com quem
compartilhei tanto a riqueza dos Sagrados Corações e que me tornei um pai
espiritual para ele. Foi um privilégio acompanhá-lo, especialmente quando Dom
Antônio foi nomeado Bispo de Treviso, para onde me transferir em 1838,
retornando ao convento restaurado de São Jerônimo ! Ele ainda era jovem e
estava muito assustado com a missão, então escrevi para  encorajá-lo... embora
ele tivesse se tornado meu Bispo, era ainda  meu filho!


